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MUNICÍPIO APOIA 7ª FEIRA

Luiz Coronel e o presidente do Secraso-RS, 
Roni Ferrari, ouviram do vice-prefeito 
Sebastião Melo (C) a confi rmação de que 
a Administração Municipal renovará 
estímulos à Feira do Livro Infantil 
nos Parques de Porto Alegre

VISITA IMPORTANTE ENCONTRO NACIONAL 
DE SECRASOS

O senador Carlos Alberto Chiarelli, na foto entre 
Wilson Moreira e José Antônio Carvalho Filho(D), 
realizou visita de cortesia ao Secraso-RS

DE 25 A 28 DE JULHO DE 2013
Vale dos Vinhedos · Bento Gonçalves-RS
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PÁGINAS / 4 e 5 · Os preparativos 
para a próxima Feira do Livro Infantil 
e primeiro  Encontro Nacional de 
Secrasos.

PÁGINA / 6 · Durante Assembleia Geral, 
associados analisaram e aprovaram 
demonstração financeira referente o 
exercício 2012.

PÁGINA / 7 · Saiba porque a Ação 
Rescisória tornou-se procedimento 
raro no direito do trabalho.

PÁGINA / 8 · Dificuldades para alimentar 
seus filhos? Muita calma e paciência irão 
ajudar as mamães preocupadas.

7

NOS PARQUES DE PORTO ALEGRE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAODINÁRIA

O Presidente do SINDICATO DAS ENTIDADES CULTURAIS, RECREATIVAS, 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, DE ORIENTAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - SECRASO-RS, Entidade Sindical Pa-
tronal de primeiro grau, estabelecida na Av. Ipiranga, n° 550, bairro Menino Deus, 
inscrita no CNPJ sob n° 93.013.670/0001-23, no uso de suas atribuições convoca 
pelo presente EDITAL os associados, através de seus representantes legais ou, 
por procurador devidamente credenciado, consoante os seus estatutos ou contra-
tos societários, para a Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 09 
de julho de 2013, às 10h (dez horas) em primeira convocação e, às 10h30min (dez 
horas e trinta minutos) em segunda convocação, na sede deste Sindicato, para 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
a) Definição da Contribuição Associativa para o exercício 2013/2014.

Porto Alegre, 01 de julho de 2013.

Roni Angelo Ferrari
Presidente

SINDICATO DAS ENTIDADES CULTURAIS, 
RECREATIVAS, DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, 

DE ORIENTAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - SECRASO-RS



EDITORIAL

Énosso pensamento, que a melhor forma 
de contribuir para um exercício de gestão, 
próximo e identificado com as aspirações 

da comunidade que representamos - é conhecer 
bem de perto as suas ações, suas características 
e seus anseios. Assim, temos visitado de quatro a 
cinco entidades na semana (e deveremos assim 
proceder até o término da nossa administração), 
ouvindo suas reivindicações, bem como conhe-
cendo suas estruturas.

Temos procurado participar nos projetos e 
nas ações empreendidas, não apenas felicitando-
-os, mas, principalmente, comparecendo e ofere-

Prezados associados e filiados!
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Roni Angelo Ferrari

Tenham uma boa leitura.

Presidente

cendo nosso esforço em prol de cada uma.
Vamos dar início, em breve, ao curso de formação 

de educadores, conforme havíamos proposto, e, logo 
em prosseguimento vamos compor com a SMED e a 
FASC uma programação de preparação e organiza-
ção das nossas entidades (através dos seus adminis-
tradores e contadores) um curso para PRESTAÇÃO 
DE CONTAS dos convênios mantidos com os referi-
dos órgãos.

Igualmente vamos começar uma programação 
para elaboração de projetos para captação de recur-
sos, além dos modelos de convênios que atualmente 
são praticados.

Nosso desejo é fomentar a busca de recursos nas 
mais variadas origens, demonstrando como utilizá-los 
e como efetuar a prestação de contas, proporcionan-
do então uma ampliação da capacidade de prestar 
melhor atendimento aos idosos e as crianças.

A melhor forma que temos para contribuir é nos 
aproximarmos cada vez mais da nossa comunidade e 
reforçar os alicerces da grande edificação que todos 
os dias nossa categoria empreende.

Por fim, encerramos os nossos processos de ne-
gociação coletiva com as demais categorias de tra-
balhadores. Foi uma tarefa árdua, mas imagino que 
tenha alcançado o limite da nossa capacidade de con-
templar salários e pleitos dos trabalhadores.

O presidente Roni Ferrari e o assessor Marco Antônio Lopes foram à Caxias
do Sul levar  o abraço do Secraso-RS aos 25 anos da Fundação Marco Polo

Luiz Alberto Maioli, presidente das Apaes/RS, Roni Ferrari, Aracy Maria Ledo,
presidente da Fed. Nac. de Apaes, e Unírio Bernardi, pres. da Apae/P. Alegre 



PROGRAMA

Hotel Vila Michelon

Informar para Juliana do SECRASO‐RS 
telefone (51) 3212 3133
e‐mail: juliana@secraso‐rs.com.br ‐ dia e hora de chegada,
Cia Aérea, número do vôo e aeroporto, para que possamos
proceder a recepção e transporte.

Preços*:
Single: R$ 242,00 por apartamento
Double: R$ 296,00 por apartamento
* (Valores especiais já negociados)

25/07/2013 - Quinta-Feira

15h ∙ Re�ep��o Aeroportos de Caxias do Sul/Port e

17h ∙ Recepção no Hotel Vila Michelon - Bento Gonçalves

19h30 ∙ Sessão Solene de Abertura

21h30min ∙ Coquetel de Confraternização 

26/07/2013 - Sexta-feira
8h ∙ Café da manhã

9h ∙ Passeio Turístico para o grupo feminino.

9h ∙ 1º Painel - A importância da Cultura no Desenvolvimento 
                     da Sociedade Brasileira.
Luiz Coronel.
Escritor, poeta, publicitário, Patrono Honorário da Feira
do Livro Infantil nos Parques de Porto Alegre e Patrono da 
58ª Feira do Livro de Porto Alegre.

HOSPEDAGEM PARA O EVENTO

RS 444 Km, 18,9, Estrada do Vinho, Bento Gonçalves‐RS
Contato com Marcel, através do telefone (54) 2102 1800.

10h30 ∙ Coffee break

10h45 ∙ 2º Painel - Reuniões e Debates sobre temas atuais.

12h00 ∙ Almoço

14h30 ∙ 3º Painel - Instabilidade Sindical Frente às Fontes  
                          de Custeio.

15h45 ∙ Coffee break 

16h ∙ 4º Painel - Sindicatos: Finalidade dos Sindicatos 
                       Patronais no Brasil e Benefícios dos
                       Associados e Contribuintes.
Carlos Zimmer
Bancário e Professor
Especialista em Economia do Trabalho pela UFPR.

17h30 ∙ Coffee break

17h45 ∙ 5º Painel - Reuniões e Debates sobre temas atuais.

27/07/2013 - Sábado
8h30 ∙ Café da manhã

10h ∙ Passeio Turístico no Vale dos Vinhedos

18h ∙ Retorno ao Hotel

21h ∙ Jantar e festa típica gaúcha na Casa Filó - 
        Hotel Vila Michelon.

28/07/2013 - Domingo
10h ∙ Encerramento das atividades

Carlos Alberto Chiarelli
O Palestrante já ocupou os cargos de: Ministro da Educação,
Ministro para Assuntos da Integração (MERCOSUL), Senador
da República, Deputado Federal, Secretário do Trabalho-RS,
Membro da OIT.

FEIRA DO LIVRO INFANTIL
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Praticamente desde o mês 
de abril estamos traba-
lhando na elaboração da 

7ª Feira do Livro Infantil nos 
Parques de Porto Alegre, que 
este ano irá contemplar cerca de 
15 mil crianças carentes da Capi-
tal e Região Metropolitana.

S erá fundamentalmente para discutir 
e debater questões relacionadas ao 

movimento sindical no País, que, de 25 
a 28 de julho, estaremos promovendo o 
Primeiro Encontro Nacional de Secra-
sos. Para tanto, já temos confirmada a 
presença do senador e ex-ministro da 
Educação, Carlos Alberto Chiarelli, que 
recentemente esteve em visita de corte-
sia a este Sindicato, sendo recepciona-
do pelo presidente Roni Angelo Ferrari, 
pelo secretário-geral Wilson de Oliveira 

Primeiros apoios antecipam sucesso da próxima Feira do Livro Infantil

Sindicalismo em debates

Uma das primeiras iniciativas 
da comissão organizadora foi reu-
nir-se com o vice-prefeito Sebas-
tião Melo que, em nome do prefeito 
José Fortunati, promoveu imedia-
tas ações de apoio ao evento que 
acontecerá, de 26 a 29 de setem-
bro, no Parque Germânia.

Os secretário Roque Jacobi, da Cul-
tura, e Humberto Goulart, da Indústria e 
Comércio, além de técnicos da Smam 
e da Eptc, participaram do encontro e 
igualmente somaram-se ao mutirão de 
solidariedade que move essa causa de 
tamanha significação social e cultural.

Paralelamente, o projeto que bus-
ca mais uma vez adequar o evento à 
Lei Rouanet foi protocolado junto ao 
Ministério da Cultura. A partir de sua 
aprovação estaremos acelerando o 
processo de captação de recursos que 
muito contribuirão para a viabilização 
financeira da promoção liderada pelo 
Secraso-RS.

A expectativa é a de que, seguin-
do os exemplos da Cia Zaffari Bour-
bon, Banrisul, Sistema Fecomércio, Kia 
Sun Motors, QI Escolas e Faculdade, e 
Feinc, uma série de outras instituições 
também se pronunciem em favor da 

Comissão organizadora 
da Feira do Livro Infantil foi 
recebida pelo vice-prefeito e 
secretários municipais

O ex-ministro da Cultura, Carlos Alberto Chiarelli (segundo da esq. para a dir.) foi recepcionado no Secraso-RS

Moreira, pelo presidente da Federação 
Interestadual da Cultura-Feinc, Milton 
Garcia, e ainda pelos dirigentes do Se-
craso-SC, César Murilo Barbi e Samuel 
Linhares.

Quem também estará no Hotel Vila 
Michelon, localizado no Vale dos Vinhedos, 
em Bento Gonçalves, será o poeta e escri-
tor gaúcho Luiz Coronel, que falará sobre a 
importância da cultura no desenvolvimento 
brasileiro. O encontro reunirá dirigentes dos 
Secrasos do RS, SC, PR e MS.
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Primeiros apoios antecipam sucesso da próxima Feira do Livro Infantil
feira que chega à sua sétima edi-
ção contabilizando benefícios para 
quase 100 mil crianças carentes 
abrigadas em creches e instituições 
comunitárias.

Entre as inúmeras atrações do 
evento, já asseguramos o lançamen-
to do livro “Saturnino Desce Pampa”, 
nova obra do patrono honorário da 
Feira, Luiz Coronel, assim como apre-
sentações da peça de teatro infantil 
“Chapeuzinho Vermelho”, performan-
ces circenses, contações de histórias 
e farta distribuição de obras literárias 
direcionadas à garotada.

Ainda por confirmar, mas inserida 
desde agora no contexto de planeja-
mento organizacional da promoção, a 
edição especial do Concertos Comuni-
tários, com execução de consagrados 
musicais infantis, está prevista para 
acontecer na tarde do dia 28 de se-

tembro, por iniciativa da Cia Zaffari 
Bourbon e sob produção da Opus.

Vale ainda destacar o irrestrito 
apoio da Associação Jardim Eu-
ropa e da Construtora Goldsztein, 

mantenedora do Parque Gerrmâ-
nia, que pelo segundo ano con-
secutivo estará sediando a Feira 
do Livro Infantil nos Parques de 
Porto Alegre.

Agência Matriz criou a bela campanha institucional da 7ª Feira do Livro Infantil
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Balanço Patrimonial 2012

 

Passivo
Circulante
Fornecedores
Instituições Financeiras
Obrigações Fiscais
Impostos e Tributos a Recolher
Patrimônio Social
Fundo de Custeio e Assistência
Reserva e Reavaliação
Superávit do Exercício
Superávit Acumulado
Total do Passivo

31/12/2012
        75.941,29
        37.443,26 
        26.180,91 
        12.317,12 
        12.317,12 
   2.554.901,31 
        16.169,31 

39.164,37
      115.518,16 
   2.384.049,47 
   2.630.842,60 

31/12/2011
                            71.059,48 
                              3.753,89 
                            55.849,19 
                            11.456,40 
                            11.456,40 
                       2.439.383,15 

16.169,31
                            39.164,37 
                          185.573,22 
                       2.198.476,25 
                       2.510.442,63 

Ativo
Circulante
Disponível
Caixa e bancos
Aplicações Financeiras
Outros Créditos
Adiantamentos a Fornecedores
Adiantamentos a Funcionários
Não Circulante
Ativo Realizável a Longo Prazo
Depósitos Judiciais

Imobilizado
Prédios
Benfeitorias
Ampliação da Sede
Móveis e Utensílios
Equipamentos de Telefonia
Máquinas e Equipamentos
Equipamentos de Informática
Veículos
(-) Depreciação Acumulada
Diferido
Total do Ativo

31/12/2012
                 1.921.819,28 
                 1.898.050,17 
                        8.931,54 
                 1.889.118,63 
                      23.769,11
                        3.320,33 
                      20.448,78 
                    709.024,32 
                      22.555,17 
                      22.555,17 

                    684.799,35 
                    231.374,84 
                      13.765,62 
                    346.594,87 
                      57.144,00 
                        2.060,00 
                      14.523,56 
                      93.260,94 
                    144.845,39 
                  (218.769,87)
                        1.668,80
                 2.630.842,60  

31/12/2011
                1.764.173,96 
                1.721.851,00 
                     35.979,47 
                1.685.871,53 
                     42.322,96 
                     32.703,07 
                       9.619,89 
                   746.268,67 
                     22.555,17 
                     22.555,17 

231.374,84
                   722.044,70 
                   231.374,84 
                     13.765,62 
                   346.594,87 
                     57.144,00 
                       2.060,00 
                     10.078,20 
                     60.373,56 
                   146.866,29 
                 (146.212,68)
                       1.668,80
                2.510.442,63

 

Receitas
Receita Operacional
Rec. de Contrib. Sindicais
Rec. de Contrib. Sindicais Assistenciais e 
Associativas
Outras Receitas
(=) Receitas Não Operacionais

Demonstração do Superávit do Exercício

Despesas
Despesas Operacionais
Despesas com Associados
Despesas com Pessoal
Despesas Gerais
Depreciação Acumulada

Resultado Operacional
Receitas Financeiras
Despesas Financeiras
Resultado Líquido Operacional
Receitas Não Operacionais
Despesas Não Operacionais
Superávit do Exercício

      375.385,00 
   

1.236.566,74 
        18.243,60
   1.630.195,34

                          360.700,18 

                       1.214.867,03 
                              4.863,86
                      1.580.431,07

31/12/2012 31/12/2011

    (1.367.527,79)
     (834.375,24)
     (460.595,36)

 (240.029,81)
       (72.557,19)

                     (1.575.294,15)
                        (846.657,44)
                        (430.358,06)
                        (223.388,08)
                          (74.890,57)

      262.667,55 
      141.234,85 

       (20.634,43)
      120.600,42 

-
       (27.720,00)
      115.518,16 

                             5.136,92 
                          198.988,25 
                          (33.911,95)
                          165.076,30 
                            21.000,00 
                            (5.640,00)
                          185.573,22 

NOTAS EXPLICATIVAS INTEGRANTES DO
BALANÇO DO EXERCÍCIO FINDO DE 2012        

PARECER DO CONSELHO FISCAL

1- Base de preparação e apresentação das Demonstra-
ções Financeiras:   

As demonstrações financeiras são elaboradas com obser-
vância das disposições contidas na Lei 6404/76.

2- Principais Práticas Contábeis Adotadas:

a) Apuração do Resultado - O regime contábil adotado é o 
de competência.

b) As aplicações financeiras são registradas pelo  valor 
de  aplicação  acrescido  dos  rendimentos  auferidos até a 
data do balanço.

c) O imobilizado está avaliado ao custo de aquisição 
acrescido de sua reavaliação. As taxas  de  depreciação
depreciação utilizadas são:

Prédios e Benfeitorias: 4%. Móveis e  Utensílios: 10%  
Equipamentos de  Telefonia:  10%  Máquinas  e  Equipa-
mentos: 10% e Equipamentos de Informática:20%.
d) O Patrimônio Social é representado pelo capital inicial 
da entidade acrescido de superávits/déficits apurados 
anualmente e reavaliação de ativos.

Roni Angelo Ferrari
Presidente do 
Secraso-RS

Carlos Leomar da Silva Rosa
Contador CRC/RS 59.597

CPF 575.636.080-87

O Conselho Fiscal  do SECRASO-RS, constituído pelos  conse-
lheiros  NEWTON PARDELHAS DE BARCELLOS, ENIO EDSON 
GARCIA e  JAIRO DOMINGOS BUENO, sob  a  presidência  do pri-
meiro, reuniu-se, nesta data, na sede do Sindicato, sito na Avenida 
Ipiranga, n° 550, para exame e análise do do Balanço Patrimonial 
referente ao exercício de 2012    
  

PARECER: Ao final dos trabalhos, após exame, verificou-se 
que o movimento contábil lançado nas contas do Ativo e Passivo 
refletem a realidade econômico-financeira do SECRASO-RS. O 
conselho é de parecer que o balanço está correto e em condições, 
o que autoiriza a recomendação de sua aprovação pela Assembléia 
Geral.      

Porto Alegre, RS,  08 de abril de 2013

Enio Edson Garcia
Conselheiro

Jairo Domingos Bueno
Conselheiro

Newton Pardelhas de Barcellos
Conselheiro Presidente
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Em nosso ordenamento jurídico, 
não raras são as vezes em que 
a justiça acaba por julgar um 

caso de forma equivocada, compro-
metendo o direito da parte vencida 
com uma decisão que não resolve 
com a melhor equidade a lide. Nes-
se sentido, quando uma decisão não 
permite mais a apresentação de re-
curso, diz-se que a decisão transitou 
em julgado, possibilitando o início 
da fase de execução. Para evitar a 
existência de decisões judiciais que 
afrontem a nossa ordem jurídica, o 
Código de Processo Civil possibilita 
a apresentação da chamada Ação 
Rescisória.

A Ação Rescisória não é um re-
curso, pois as decisões transitadas 
em julgado não admitem mais a pos-
sibilidade de oposição a elas, sen-
do uma outra ação onde deverá ser 
demonstrado um dos requisitos pre-
vistos no artigo 485 do CPC. Essa 
nova ação exige a existência de coi-

Dr. Wilson de Oliveira Moreira Jr.
Assessor Jurídico do Secraso-RS
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sa julgada no processo onde a parte 
vencida se insurge contra a decisão, 
sendo necessário o depósito de 5% 
do valor do processo em que a Res-
cisória incidirá seus efeitos.

Após longos e acalorados deba-
tes, o instituto da Ação Rescisória 
passou a ser aceito na Justiça Tra-
balhista com os mesmos requisitos 
previstos no art. 485 do CPC, mas 
com peculiaridades próprias da se-
ara trabalhista. Ocorre que a Lei n.º 
11.495/07, alterou o valor exigido 
para ser recebida a Ação Rescisória 
pelos tribunais trabalhistas, fixando 
o percentual de 20% do montante da 
causa para o empregador e de 2 sa-
lários mínimos para os empregados.

Em restritíssimos casos a par-
te pode requerer a isenção do de-
pósito para o recebimento da Ação 
Rescisória, dependendo, em mui-
tas situações, da análise subjetiva 
do julgador. Assim, a exigência do 
depósito prévio para o recebimento 

dessa ação, onera excessivamente 
a parte interessada, que acaba se 
vendo impossibilitada, economica-
mente, de buscar a revisão jurisdi-
cional do seu caso. 

Como o recebimento da Resci-
sória depende do enquadramento e 
demonstração do caso na previsão 
legal, a majoração do valor do de-
pósito praticamente torna inviável a 
apresentação dessa ação nos tribu-
nais trabalhistas. Inclusive, em razão 
dos requisitos mencionados, e após 
a incidência da Lei n.º 11.495/07, a 
Ação Rescisória se tornou um pro-
cedimento muito raro no direito do 
trabalho, impondo de forma definiti-
va, à parte vencida, a manutenção 
da decisão judicial que não resolve 
de forma razoável a ação trabalhista.



• A mãe oferece muita comida à crian-
ça, sem levar em conta o tamanho de 
seu estômago. Ela não agüenta comer 
tudo.

• O intervalo entre as refeições é irre-
gular, está muito curto e cheio de “be-
lisquetes”.

• A criança não come por que não tem 
fome.

• Nessa idade o mundo ao redor é 
muito mais interessante e curioso, ou 
o ambiente não ajuda: há muito baru-
lho e confusão durante a refeição. A 
criança não consegue se concentrar 
no ato de comer.

• A criança já percebeu que, se recusar 
a comida, seus pais irão fazer diversos
malabarismos para que ela coma. Ela 
decide então se divertir e não come...

• Existem mães que ficam tão aflitas 

Meu filho não come:
quando a falta de apetite preocupa
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E ssa é uma das principais 
queixas dos pais de crian-
ças em idade entre 1 e 6 

anos. Muitas vezes eles têm ra-
zão: a garotada nessa faixa de 
idade realmente costuma comer 
menos, por diversos motivos. 
Mas é preciso tomar cuidado 
para que a preocupação não 
seja exagerada.

A princípio, o apetite real-
mente diminui nessa fase por-
que ao entrar no segundo ano 
de vida, o ritmo de crescimen-
to da criança cai e, por conse-
qüência, sua necessidade de 
calorias diárias também. Isso se 
reflete na fome da criança. 

Além das diferenças decor-
rentes da faixa etária da crian-
ça, a falta de apetite pode
estar relacionada com o com-
portamento dos pais, se:

porque seus filhos não comem, que 
trocam a refeição por lanches ou ou-
tras guloseimas. Quando a criança en-
tende o processo, faz chantagem para 
receber o “prêmio”.

• Promessas do tipo “se você comer 
tudo, ganha chocolate” só servem 
para super estimar o doce e diminuir o 
valor da comida.

• A comida não está gostosa, falta tem-
peros. Ela precisa ser saborosa para
que a criança sinta prazer em comer.

• A mãe repete o mesmo cardápio todo 
santo dia. É natural que a criança aca-
be se desinteressando pelo alimento.

• A mãe, ansiosa para que o filho se 
alimente, passa esse sentimento para 
ele, angustiando-o e interferindo na 
sua vontade de comer.

• Apesar de serem mais fáceis de inge-
rir, papinhas passadas no liquidificador 
não estimulam o bebê a mastigar e a 
reconhecer o sabor dos alimentos. Por
consequência disso, ele acaba por 

não desenvolver seu paladar.
• Não respeitar o gosto da criança. As 
características funcionais das papilas
gustativas são determinadas pela ge-
nética. Isso significa que, ao nascer, a 
criança já tem algumas preferências 
e aversões alimentares que precisam 
ser levadas em consideração.

• Tem dentinho novo na área. A gengi-
va se torna dolorida e fica mais difícil 
de mastigar os alimentos. Muita calma 
e paciência nessa hora, mamãe!

Alguns destes fatores, ou mesmo to-
dos eles, são armadilhas comuns para 
a maioria dos pais. É necessário diag-
nosticar se a diminuição do apetite da 
criança é natural, de origem comporta-
mental ou orgânica. Quando orgânica, 
ela se dá porque a criança está com 
alguma doença infecciosa ou com ca-
rência de nutrientes como vitaminas e 
minerais.




